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"Se algum serviço prestei ao desenvolvimento da espeleologia 
em nosso país, o foi pelo entusiasmo, a té de certo modo juvenil, que dedico aos as
suntos relacionados com a minha profissão, no afã de contribuir para o aprimoramento 
daa técnica e ciência geológica brasileira9 e no desejo de levar esta nossa grande 
Pátria para melhores estágios de desenvolvimento ··~ :Empolguei-me pelas maravilhosas 
e fantásticas formas de espeleotemas que r evestem as suas cavidades e, sobretudo, P.2, 
la sensação, sempre renovada, de descoberta de mtUldos novos, saídos de sua densa es
curidão, que acompanha o seu explorador, Tornei-me um arauto fanático das belezas e 
do interêsse geológico das grutas e deliciei-me com a contemplação de aspectos até 
então desconhecidos para mim ••• em recompensa pelos esforços que despendi para a 
constituição do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, em t8rno das grutas, e P.2, 
las privações e desconfôrto que passei nas minhas numerosas viagens, nos idos da dé
cada de 40 a 50, quando o muar e a canoa eram os veículos de penetração e a esteira. 
e a tarimba o local de repouso dos viandantes • •• 11 

Assim se expressa 9 em carta recentemente enyiadê v~ 4~iretoria , 

o EhgQ José Epi tácio Passos C}Uimarães. Ele é President·~ do CREA~• Região e Chefe do 
Museu do Instituto Geográficó e Geológico do Estado de são Paulo. são palavras de um 
homem que dedicou à ciência o melhor de sua vida, o essencial de si mesmo. são pala
vras de um espeleólogo. Ou, 1nelhor'·dizendG, de um amigo incondicional dos explorado
res de cavernas. Iaquêles que não decepcionam. 

A êlp, bem como a outros que muito fizeram pelo desenvolvi~en
t o dos conhecimentos espeleol6gioos no Brasil , cuja modéstia e despreend.imento pelas 
glórias da publicidade fizorrun-lhes preferir ·o sil~noio da pesquisa ao alarde da prg_ 
moção pessoal, nosso caril\hoso 'trnui to obrigado"º 

Peno~a, contudo, a tarefa de retribQir-lhes, à altura do quan
t o fizeram por nós, as gen~ilezas, os consêlhos, a s sugestões que, tal o fio de 
Ariana, nos levaram a desve~dar os mistérios de muitas cavernas. Por isso outorgou
lhes a Diretoria,oomo prov~ de estima e afeto, o título de SôCIOS EM.ERITOS. são ªles : 
Dr. CARLOS DE PAULA COUTO, Professor de Paleontologia. 
Museu Nacional -Q.linta da Boa Vista Rio de Janeiro, GB ZC 11 
&lgQ JOSE EPITACIO PASSOS GUIMARÃES, Presidente do CREA 6• Região 
Rua. Artur de Azevedo, 508 ; Pinheiros são PaQlo, SP. 

' 
Prof .Dr.PAULO EMILIO VANZOLINI, Diretor do Museu de Zoologia da Univ. ne S.Paulo 
J.v. Ne.za~eth, 481 C.P. '{172 são Paulo, SP. 

Prof . Dr. PAULO ANIBAL MARQUES DE ALMEIDA ROIFF 
Rua Pe. Sacramento, 44 C.P. 41 são João Del Rey, MG. 

Prof .Dr. JO$'UE CAMARGO MENDES, Diretor do Instituto de Geociências da Univ. 's. Paulo 
Av. 9 de Julho, 5597 apto. 101 são Paulo, SP. 
Sr. LUIZ NESTLEHNER 
Iporanga , via Apiaí, SP. 
Prof. Dr. FAUSTO RIBEIRO DE BARROS, Presidente da Sociedade Geográfica Brasileira. 
Rua 24 de Maio, 104 são Paulo, SP 
Dr. OSWALDO MONTEIRO DE FLEURY, Vice Presidente da Sociedade Geográfica Brasileira 
Rua. 24 de Maio,104 são Paulo, SP 
A todos êles , nossos votos de felicidade pessoal, nos8a homenagem de gratidão. 

P. A. M. 
rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são paulo brasil 



Cont a.dos do são Paulo P são 348 kms . &-mt~entev Gra..YJ.de parte pelo 
asfalto da antiga. rodoVi.a que unia são Paulo à capital paranaense; no fim, 28 kms. 
na estrada que liga Apiaí à Iporanga e que, apesar de não ser revestida 1 é transit~ 
vel em qualquer época dei anoº No bairro da "&erra" , b. poucas dezenas de metros do 
Rio Bethary, em meio aos morros cobertos de densa floresta, ergue-se o tôsco rancho 
i•de pau a piquer' gentiln1ente posto à disposi ção da Sociedade pelo Sr. Vandir de 
Andrade . ">;-

Para poder mos, todaVia, d.ar-lhe o pomposo apelido de ·'Sede de ~ 
po" e ser motivo de alegre inauguração em 16 de Agôsto f indo, forçoso era fazer a 
humilde construção passar por sérias transfonnaçÕesº A inten~ão principal que nor
teava o projeto era de proporcionar aos seus frequentadores um conforto m!nimo, in
dispensável à boa forma fí sica, tão necessária nas exploraç~es na regiãoq 

O inventário levado a cabo em fins de Setembro vem maia uma vez 
demonstrar que boa vontade remove rr.onta.rL.'iasº Jã foram instalados quatro beliches du 
ploe p evitando assim que oito colegas tenham que dormir no chão, o abrindo maior ei 
paço para movimentação, guarda de material , local de refeições, etc. Um galpão foi 
oonstruído na frente do rancho> e servirá de local de descanso., A antig~ .e por de
mais rústica cobertura de sapé foi trocada por telhas mecânicas; a colocação de 
duas prateleiras longas oferece amplo espaço para guarda de mate!'ial de acampamento 
fixo ., 

Os Sócios aí encontrarão também uma barraca de lona, recentemente 
adquirida pela Sociedade 9 podendo abrigar seis pessoas confortàvelmcnte. Será sem 
d~vida de grande utilidade nos dias sm que irão e~contrar-se no Bcthary dois ou mais ' 
grupos de ,exploradores • 

. Inútil repetirmos que a essa série de melhoramentos foi consagra
da uma boa parte de nossas minguadas disponibilidades pecuniáriasº ~ sempr e melano2, 
lico termos que f al a r 1no nervo da gi1erra~ 9 quando justamente q11eremos rotular tô
das as nossas atividades com o cunho do desinterêsse e do alheiamente às contingªn
cias económicas . Ma s é neces sário º Impr escindível. Da mesma forma que as pequenas 
perdas fazem as grandes r esurgências, somente com a pontualidade de todos os cole
gas é que conseguiremos o tão almejado ~-equilíbrio orçamentárion. 

Temos muito entusiasmo. E muita féo Mas precisamos da contribui
ça.o de t odos para a realização dos projetos que serão do i nterêose de todos. 

vocn: SABIA QUE o • , , 

- para constituição de nossa Biblioteca , já reccb~~os publicações espeleológicas da 
França, Inglaterra~ Suissa, Venezuela9 Grécia 9 Bélgica, Portugal e Itália. Está 
sendo elaborado um fichário que será oportunamente publi cado. 

- a Secretaria da SBE já expediu ºªrca de 80 cartas~ com alta percentagem de raspo! 
tas. Foram ràpidamente ::..tendidas as solicitações de i nformações sôbr e a Sociedade', 
em ger a l oriúndas do Interior. 
a excelente revista britânica "St ndies i n Spel --olot;Y'' do WiEiam Pengelly Cave 
Research Centre publicou um pequeno artigo altamente elogioso eôbre a revista 
"F.speleologia '~ dos colegas de ouro Prêto. Pena, porém 1 que cada artigo não venha 
sistemàticamente acompanhado de um resumo em língua ingl~sa. 
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AS MAIORES CAVERlláS DO BRASIL 
~ ..... -------------- (Setembr o de 1970) 

Te.~do em vista as r ecentes descobertas e explorações de que temos 
nntícia 1 a lista que publicamos no Boletim anterior deve ser atualizada~ Algumas 
das cavidades a seguir relacionadas t e.rãc seu Registro Cadastral efetuado em futuro 
próximo. 

Nome -
Gruta dos Br e jÕcs 
Gruta do Salitre 
Gruta das Arei as I e II 
Gruta da Tapagem (Caverna do Diabo) 
Gruta Sa.nt ' Ana 
Gruta da Mangabeira 
Gruta da Lapa Nova de Vazante 
Lapa Grande de Montes Claros 
Gruta da Agua Su ja 
Gruta da Igre ja ou Casa de Pedra 
Gruta do Geremias 
Gruta Morro Pr ªto/Morro do Couto 
Gruta Ubajara 
Gruta da Deuza 
Gruta da.e Pér olas (dados pr ovi.córios) 

.BA.14 .01 
BA. s/no 
S?,,06 .18 e 19 
SP .. 05002 
SP.06.41 
BA. 10.01 
MG. 102.02 
MG .62 ./J2 
SP.06 . 25 
SP.06.10 
SP .. 06.53 
SP.06 . 20 e 21 
CE. s /no 
MC. 102.03 
SP. s/no 

Est adq 

Ba.hia 
Ba.hia 
S.Paulo 
S.Paulo 
S.Paulo 
Bahi a 
M?Gerais 
M~Gerais 

S .. Paulo 
$.Paulo 
S.Paulo 
S. Paul o 
Cea=-á 
JLGerais 
S .. Paulo 

DELEGADOS DO B~IL NA .~'.ill:!lQ1LIHTERNATIONALE DE SPEJ&QJ&91!º 

Extensão 

7~750m . 

5. 67om. 
5.600m~ 

4.8oom. 
4.5oom. 
4.500m . 
4.000m. 
2.200m. 
lo 950m. 
l.800m. 
l.300m. 
l .200mo 
l. 200m. 
l.lOOm. 
l c05Qm. 

Foi enviado ofício ao Dr. Hubert Trimmel 1 Secret ário Geral da 
Union Inte rnational e do Spél éologi e 1 apont::z:~o os nomes dos Delegados do Brasil j~ 

to à U.I.S. para o biªnio 1970/71 9 e que sao nossos col egas: 

Jairo Augusto de Vasconcelos Rct s 
Caixa Postal 68 Ouro Prêto - Minas Gerais 

Luiz Carlos de P.lcant ara Marinho 
Rua Maranduba~ 198 Aclimação - são Paul o9 SP 

Até a realização do VQ Gongr esso Internacional de Espel eologia em 
stuttgart, em fins de 1969 9 os Del egados do Brasil eram nossos companheiros Drs º 
Michel Le Bret e Mareio von Kruger. Tendo todavia. ~ o Michel voltado para a França 
em caráter definitivo e o Ma.reio ido trabalhar no longí nquo Território do Amapá, S.\:_ 

geriu a Diretoria da SBE que f8ssem escolhidos como Delegados do Brasil os colegas 
aoima. mencionados. 

PARABE NS 
ao grupo de mergulho subterrâneo do :Speleo- Club d ~A:nnccy (F!•ança) que venceu uma s! 
ria de 5 "sifÕes º na gruta das Eau..x Mort es (Savoia) totalizando 645 metros . O maior 
d~lee tem nada menos de 320 met ros ººº • 

rua maranduba, 198 caixa postal 7820 são paulo brasil 



SOBRE IiICIDEN~..fil..º ••• ~ AqJDfü{'l1~ E!-1 E3PELEO..!:ff4! 

Nesta nossa nojo conturbada e agitade. metr~polc de E~o Paulo, quem 
nao l embr a c om um misto de saudadG e emoção os herói cos tempcr dos 'ltiiramways~: da 
ºLigh t ''. • • os famosos t'bondes ·• an todos êl es: c omo o bom fruto do s6H da di scipli
na britânica, lia-scç infê.livolmc:r.tc~ o dísticc 'PJ.u'S"\TllHR ACIDIDi"TES E DEVER DE 
TCDOSn. E o l ema qLlC todo 0E>pclcélogo,, ao er.1precnd.01· nova exploraç;:o~ c-:.cvcria ter 
present e à mente, poi s 9 _t.1ara PR!N'ENIR (e ant0s ter di: prevenir do que ter de reme
diar •• • ) bastam na maioria das vôzos algumas PFJ1'CLUÇÔES ELEMENTAP..ES. Veja.mos : 

l . Não entre cm gruta oem deixar p r ?;viamontc alguém informado do l ocal exato de s ua 
exploração 7 bem como da hora ostimatla de seii regre~so~ 

2. N~o se aventu~ s àzinho. O númc~o rní n i mo para uma CÃ-ploração de reconhecimento é 
de 3 p essoas. 

3. Sua condição fí Eica é importar."º' Não c.~trc P.~ gr~ta muito cansado. 
4o Evite r ealiza r explor-~çoes na ubtação c~uvoca, pelo real perigo que r epresentam 

as enc hentes em cavernas, que por vêzcs suc edem or1i poucoi: mino.toe assumindo pr .2. 

por çocs alarmantes. 
5o Caso venha a t er quo nadur , o que é habitu~l nas cavcrnaE paulista~f não é acon

selháve l t i rar as roupas~ poicv protegem o corpo contr~ ae sal iênciae rochosas º 
DEIXE 05 SIFOFZ PJ.RA os TI:SP.EXJIALI STAS. 

6. Conheça seu mat0rial , Simplici dade, funcionalidade~ ofici8nuia 9 pmico p~so, eis 
o i deal. Mesmo quando guardado o:n caoa, dev~ ser periõdicai.ien·~c eY..am1nado~ a fim 
de prevenir rcsscca.rnentos 9 oxi1aç;os e o:.1tro8 fatores çuo c on1 o t-.?mpo irão dimi
nuil:i.do a r müstência e c ompr0metendo sua p.r6pria sogt'.ran.ça~ 

7. Tenha SE:viPRE consigo duas ou mai s fontes de ::i..lumin.a.ção ~ lanterna de carbureto, 
f a rolet e el étrico; v ela.e, ate?~, bem come. a l g1unas peças <>obr essalcntcs de maior 
desgas t e; bic os de lanterr..a? l ânpatlas. :pilhas, fósforos c.: car burot 0 guardados em 
recipiente absolute.mentc hermôtico ._ 

8º Caso a cavidade explorada torr.e-sc dt; asp\.'.:dt o ~'l:i.birintico "~ marque s11a. caminhada 
com sinais ·bestmtc vi s íveis, indice.ndo sempre a direção de. saída. Montinhos de 
pedras e f uligem de l anterna d<:l carburot o eão os meios mais prá.ticos~ 

9. Não se avent ur e om tr-echos de d.oBrr.crona..mc:ntos i :m.:táveis, ou cm correntezas mui to 
violentas ou cm l ugares por dcmai.s cstr.::it os~ As vêzcõ 9 não sc:.o pré:l.ticáveis em 
sentido inver so,, 

10. Descidas om declives m1ü to cbruptos ciu csoala<ias exposta.~ ctevüm ..,Er1 EXCEÇÃO ser 
efetuadas com corda de sogurançaq O mesmo se aplica às d.csoidas com uso do esca
da s. 

11. 

12. 

13. 

Descer escadas ..io m'3tal leve roquo:c um certo treinamento. !ÚÍo desça abismos mui 
to profundos sem uma boa ~xpcriéncia pr(via n3s t c tipo do cxcrcíoio. Não desça 
oom a mochila nas costas er além da indispensáw::l c.orda de segur ança , tenha sem
pre wn mosquetão de segurança ao alcance da mão para ir:.i....bi li S3.r-sc> sempr e que n~ 
cessaria no degr au d~ escada e a8si m poQer descansar os b r aços. 
Sereni dade, sangue frio 1 o muitc::. calma cm situa9~es dclioadac ou perigosas. O 
ne rvosismop a afobaçãoç são r.:ui to prc judii:::i.aisº li.Judo r-.oralmcnt c o companheiro 
em dificuldade 7 or:i. e..--itc; ccr~pri::i q:ic po&sível , ·wu.e movimcrd;os para cruo ê l e f aça 
na volta os mesmos gest oo que fêz na idac 
Tenha sempre consigo u.m pequeno cst ÔJo para os sccorro8 
r a atender aos casos mai s simples~ cortes su.pe r f i ciais J 

nhos no ôlho~ 

de primei ro. u::cgênci a e pa - -arnmhooi.: •. corpos e stra-
( continua,) 
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Vg CONGRESSO BRASILEIRO DE ESPELEOLOGIA - ----· ~~~---------------

Dest a feita sob os a uspícios de nossa Soc i edade , os espel eólogos 
brasi l eiros estarão novament e reunidos na histórica cidade de Ouro Pr8to . por oca
sião da realização de seu VQ Congr esso Naci onal , de 31 de 0-ltubro a 2 de lfovembro. 
Foi tamb6m convocada a Asse~bléia Ger~l dos Sócios da S.B.E.~ no decorrer da qua l 
será ouvi~o o Relatório da Diretoria para o exercíci o de 1970. 

E facultado o acesso ao r eointo do Congresso a todos os interes sa
dos , bem oomo a partici pação a t8~as as sessões . A fim de evitar tumultos de última 
hora , na organização dos detalhes refer entes a hospedagem e refeições, damos abai x0 
a l guns ''contactos :r , s ugerindo aos inter essados que pr ocurem avisar o Comité de Org~. 
ni zação oom a maior antecedência possível : 

Jairo Augusto de Vasconcel os Rei s 
Escol a Federal de Minas - C. Pº 68 - Fone : 335 Ouro Prêto, MG 

Guy Christian Collet 
C.P. 7820 Fanes: 239 .4726 (escrit .) 61.2236 (.resid . ) são Paulo,SP 

.• Geraldo Bérgamo Filho 
C.P. 2745 Fanes : 260 .4963 e 260.1140 são Paulo , SP. 

Pi erre A. Martin 
R. Francisco Cruz , 94 Fonc '260.1751 são Paul o, SP. 

Relatos de exploraç~es, projeções de 11slides 11 , utilização do mate
rial, intero&nbio de experi6ncias mútuas, e i s os princ i pais t emas a serem abordados. 
O campo é vasto, mas todos os esf or ços est ão sendo concentrados para dar aos parti-* 
oipant es uma noção atualizada das extraordinárias riquezas do Brasil subter râneo. 

-.- ~ -.-.-. -,..-.- . -.-.-

. . 
N O V O S Sô C I O S 

Da.mos a seguir a lista doe Sócios Efetivos que ingressaram na SBE 
desde a publicação do BolGtim anter ior: 
22. Hil da Maria de Britto Slavec 

Rua .Tabapuã, 703 - apto. 22 - Itaim são Paulo , SP. 
23. Roberto Avari 

24 • 

25. 

26. 

Z'(. 

·28. 

29. 

~ixa Post al 2745 são Paulo, SP 
Jos~ Miguel de Freitas 
Cai xa Postal 2145 são Paul o, SP 
~arlos Albel,'to da Silva Silvestre 
Rua Dr. Tor res Neves , 359 Jundiaí , SP 
A°lbert Glément Martin 
Rua Ana Alvim,. 101 Brooklyn, são Paulo, SP 
CUrt Haber 18Jld.. · 

,; ---

Rua Casa do Ator, 248 Vila Olímpia, são Paulo, SP 
Phill.ppe Gouf~o~ 
Rua Pi~to Fer raz , 213 - casa 5 - Vila M~riana - são Paul o, SP . 
José Ra.ymundo de Andrade Ramos 
Rua General Severiano , 90 R;io· de Janeiro - GB 

• 1 1 

rua maranduba, 198 caixa postal 782 0 são paulo brasil 



P /l.I.J.. VRAS DO TESOUREIRO , º • P~. 6 

Já há algum tempo que a ala moça da Sociedade ~ com o í mpeto qu0 
lhe é peculia r t vinha insistindo em que se reali zasEe uma r ifa para mel horar nossa 
s ituação de caixa. A princípio , a Diretoria relutou bas t antes mas acabou por deixa!. 
se vencer pelo entusiasmo da juventude. E eoncordouo Devo dizer que a realidade ul
trapassou de longe as estimativas mais oti n~stas: em menos de duas semanas, rifou
se um gravador àe pilha, transistorizad.o. Resultado: Cr$900,00 de l ucro que nos per
mitirão dar andamento a uma séri e de compras pr ojet adas de longa datae 

Parabéns 9 pois, ao Geraldo Bérgamo~ Ilobcrto Avari e J. Miguel de 
Freitas: foram os incentivadores e 0s responsáveis diret os pelo êxito da oper ação. 

Aproveitando a oportuni dade; dou-lhes a s eguir um quadro recapi
tulativo das r eceitas e despesas da Soci edade até o dia 30 de Setembro. 

RIDJEITA: Taiias de inscrição e anuidades 
Renda líquida da rifa do gravador 

DESPESA: Barraca e material de cozinha 
Impressos~ Papelaria~ sêlos de correj.o 
Publicação do Boletim n2 1 

Refonna da Sede de Campo-Bethary 
Compra de mapas DAEE, Vale do Ribeira 
Aluguel Set2/Dez2 da Sede de Campo 

SALDO DISPONIVEL ElYI 30.09.70 

TOTAL 

crt 
Cr$ 

CréJ 464 ,00 
230,00 
67,00 

530,00 
97,00 

100,00 

2122 00 

Cr$2.060,oo Cri 2.060,00 

Na pauta das compr as a serem realizadas com uma certa urg~ncia, 
citarei um estôjo 'de soros antiofí dico, a.nti a r acnídico e anti escorpiónico, ~ saldo 
do jôgo de mapas do DAEE cobrindo a á r ea Apiaí/Iporanga na esca la 1 :10.000, e , 
ªlast but not l east '~, a impor tação de a.lgurn mat eri a l de exploração que não se enc o!2_ 
tra à venda no Br asilo 

For am t ra..nsmitidos efusivos ag~ad.ecimcntos à Cordoaria Ypiranga, 
de São Paulo , pela gentil doação de 15 kilos de corda de nylon, e à Prospec do Rio 
de Janeiro, pelo fornec iment o de 6 mapas geológicos escala 1:50. 000 cobrindo o Vale 
do Rio Ribeira. 

Permaneço à disposição dos colegas para quaisquer csclarecimentcs. 
Guy COLLET. 

MAIS UM FEITO BRILHAlTTE DA SoEoEo DE OURO~ 

Férias de Julho. Conduzida pelo seu President e , o incansável 
Jairo, a Soe. Excursionist a e Espeleológica da Escol a de Minas de Ouro Prêto, torna 
novamente o rumo do Est ado da Bahiao ,Juazej_ro 1 para ser mais preciso. E novamente; 
a fortuna sorri aos nossos colegas: na Grtlta. do Sali tre 2 topografam 5.670 metros de 
galerias , colocando assim o grande est ado do Nordeste na liderança absoluta em mat,! 
ria de extensão de grutas; será sem dúvida difí~il arrebatar- lhe essa posição. 

Nossas congra tulações aos colegas de Mi nas pelo êxito da façanha.· 
Aguardamos com entusiasmo o envio de um artigo sBbre a gruta em questão, que publi 
caremos com o dest aque a que faz jus~ 




